
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO – ECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA:  Evolução  histórico-econômico.  Regionalização  e  contrates  urbano-rurais  regionais.  Estruturas  produtivas  e 
dinâmicas  regionais.  Reestruturação  produtiva  recente  e  reflexos  regionais.  Inserção  nacional  e  internacional  de  uma  
economia  regionalizada.  Dinâmicas  demográficas  e  ocupacionais.  Indicadores  socioeconômicos  e  tendências  do  
desenvolvimento catarinense. Descentralização administrativa e política: pontos fortes, pontos fracos e desempenho recente  
ao setor público. Cenários e perspectivas da socioeconômica catarinense.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
    1.1  Código                       : CNM 7358
    1.2. Nome                         : Economia Catarinense
    1.3. Nº de Horas/Aula       : 04 semanais
    1.4. Carga Horária            : 72 horas/Aula

2. PRÉ-REQUISITOS - Não existe

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas - Disciplina optativa

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINAS
   4.1. Objetivo Geral: lograr visão abrangente sobre a evolução da economia catarinense, com destaque para as 
          diversidades setorial e sócio-espacial e para os processos e desafios mais proeminentes nos anos 90.
   4.2. Objetivos Específicos:
      - caracterizar as etapas da trajetória econômica de Santa Catarina, desde o início da ocupação pelo homem branco; 
      - dentificar particularidades setoriais e regionais da economia do Estado;
      - abordar os desafios representados pela globalização da economia e a criação do MERCOSUL;
      - enfocar o surgimento/consolidação de novas atividades/estruturas tais como indústria de alta tecnologia, Zonas de 

  Processamento de Exportações e turismo; 
      - discutir problemas candentes do fim do século: questão agrária, êxodo rural, inchaço urbano, desemprego,
         degradação ambiental;
      -  indicar a participação do poder público na promoção do crescimento econômico.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
   5.1. Ocupação do território e trajetória da economia
      5.1.1.Vicentistas, açorianos e madeirenses e a economia de subsistência (até meados do século XIX)
      5.1.2.Desenvolvimento do artesanato e princípio da industrialização (de meados do século XIX até a I Guerra Mundial).
      5.1.3.Consolidação da indústria tradicional e crescimento da indústria dinâmica(da 1ªGuerra Mundial -anos 60)
      5.1.4 Desenvolvimento, crise e expectativas sobre o futuro: o período recente (dos anos 60 aos 90)
   5.2. - Características das principais regiões industriais e suas atividades
      5.2.1. “Quadrilátero nordestino”: metal-mecânica, têxtil-vestuário e móveis
                a) Norte
                b) Médio Vale do Itajaí: têxtil-vestuário
     5.2.2. Região Carbonífera e arredores: carvão, cerâmica e vestuário
            a) Economia do carvão
            b) Diversificação rumo à cerâmica (anos 70)
            c) Diversificação rumo ao vestuário (anos 80)
     5.2.3. Regiões Oeste e Meio-Oeste: bastiões da agroindústria
 5.3.-  O poder público como promotor do crescimento econômico em Santa Catarina
    5.3.1. Quatro décadas de planos de desenvolvimento
    5.3.2. Políticas industriais e incidências territoriais 
 5.4. - Santa Catarina frente à globalização e ao MERCOSUL
    5.4.1. Regiões e indústrias frente ao MERCOSUL
    5.4.2. Pequenas e médias empresas frente à abertura e à integração
    5.4.3. A agricultura catarinense e o MERCOSUL
 5.5. - Novas atividades em Santa Catarina
    5.5.1. Indústria de alta tecnologia
    5.5.2. Turismo
    5.5.3. Perspectivas do setor automobilístico - [Material a ser relacionado]
    5.5.4. Zonas de Processamento de Exportações e desenvolvimento econômico
  5.6 - Alguns problemas e processos atuais
  5.6.1. Questão agrária
  5.6.2. Êxodo rural e congestionamento de áreas urbanas
  5.6.3. Mundo do trabalho
  5.6.4. Competitividade sistêmica
  5.6.5. Recursos naturais e poluição

6. BIBLIOGRAFIA (Bibliografia indicativa; durante o semestre novos materiais poderão ser incorporados)
BERCOVICH, Néstor A.  Analisis de la internacionalización de la industria del mueble de São Bento do Sul a la Lu
de la experiência de los distritos industriales italianos. Florianópolis, UFSC, 1993. (mimeo)
BERGER, Paulo (comp.) Ilha de Santa Catarina: relatos de viajantes estrangeiros nos séculos XVIII e XIX. 
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Florianópolis, Assembléia Legislativa de Santa Catarina, 1979.
CABRAL,Oswaldo R.”Os açorianos”.1º Congresso de História Catarinens Fpolis, s/e, Anais..(Separata). 1951.
CÁRIO, Sílvio A. F., BUZANELLO, Edmar J. & POLLAK, Moisés A. F. “Agroindústria em Santa Catarina; formas de 
expansão na crise”. Análise Conjuntural de Santa Catarina, Florianópolis, Secretaria de Estado de Coordenação 
Geral e Planejamento, V. 3, n. 6, Jul-Dez. 1987, p. 67-80.
CEAG/SC. Evolução histórico-econômica de Santa Catarina: estudo das alterações estruturais (século XVII - 1960). 
Florianópolis, CEAG/SC, 1980.
CECC/FNMA (Centro de Estudos Cultura e Cidadania/Fundo Nacional do Meio Ambiente). Seminário: uma cidade
 numa ilha. Florianópolis, 1995 (mimeo).
COSTA, Rogério dos S. Desenvolvimento regional em Santa Catarina: as políticas industriais e sua incidência 
territorial- 1970-1985. Florianópolis, UFSC, Monografia de conclusão de Curso de Grad. em Ciências Econ., 1993.
CUNHA,Idaulo J.Evolução econômico-industrial de Santa Catarina. Fpolis, Fundação Catarinense de Cultura, 1982.
CUNHA, Idaulo J. O salto da indústria catarinense: um exemplo para o Brasil. Florianópolis, Paralelo 27, 1992.
DIEESE. Reestruturação produtiva e emprego na indústria de SC. Florianópolis, DIEESE, Janeiro, 1997.
FABRE,Ademar.Cerâmica de revestimentos do Sul de SC: desafios da globalização. Fpolis,UFSC,Curso de Mestrado 
em Geografia, 1996 (mimeo).
FERREIRA FILHO,R.(1987).Santa Catarina: quatro décadas de Transformações Estruturais.  Análise Conjuntural de
SC,Florianópolis,Secretaria de Estado de Coordenação Geral e Planejamento,V.3, nº5, jan.-jun.1987,p. 57-65.
FRASSON, Artemio. “Desenvolvimento florestal em Santa Catarina”. In: Cenários para o século XXI: seminário da 
AMESC, 15 anos. Florianópolis, Editora da UFSC, 1996, p. 81-96.
GOULARTI Fº , Alcides. A inserção da indústria do vestuário na economia do Sul de Santa Catarina. Florianópolis,
UFSC, Dissertação de Mestrado, 1995.
HERING, Maria L. R. Colonização e indústria no Vale do Itajaí. Blumenau, Editora da FURB, 1987.
KAESEMODEL,Maria S.M.A indústria moveleira em São Bento do Sul(SC).Fpolis,UFSC,Dissert. de Mestrado,1990.
LINS,Hoyêdo N.“Herança açoriana e turismo na Ilha de SC”.Revi.Ciências Humanas,Fpolis, UFSC,V.10, No14, set.93,p.89-117.
LINS, Hoyêdo N. “O regaço da Ilha de Santa Catarina: notas para uma história”. Revista do Instituto Histórico e 
Geografia de Santa Catarina, Florianópolis, Editora da UFSC, 3º Fase, Nº 13, 1994a, p. 201-211.
LINS, Hoyêdo N. “Indústria e regiões catarinense na perspectiva do MERCOSUL”. Atualidade Econômica, 
Florianópolis, UFSC, nº 22, out.-dez. 1994b, p. 4-7.
LINS,Hoyêdo N.“ZPEs e desenvolvimento regional”.Atual. Econômica, Fpolis, UFSC, nº 21,abr-set.1994c, p. 6-8.
LINS, Hoyêdo N.“Economia política do turismo: apontamentos sobre SC”.Trabalho apresentado no Congresso
Internacional de Geografia e Planejamento do Turismo “Sol e Território”, SP, USP, jul. de 1995. (mimeo).
LINS, Hoyêdo N. “Integração econômica e impactos territoriais: o MERCOSUL em questão”. Textos para 
Discussão, Florianópolis, UFSC, nº 15/96, outubro de 1996.
LINS, Hoyêdo N. & BERCOVICH, Néstor A. “Cooperação envolvendo pequenas e médias empresas industriais no
MERCOSUL”. Ensaios FEE, Porto Alegre, (16), 1995, p. 277-295.
LINS, Hoyêdo N. & BERCOVICH, Néstor A. “Gestão tecnológica em PMEIs no marco de abertura da economia”. 
XIX Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica, SP, USP, 22 a 25 de outubro de 1996a, Anais,p.986-1.001.
LINS, Hoyêdo N. & BERCOVICH, Néstor A. “Internacionalização de PMEIs catarinenses. Atualidade 
Econômica,Florianópolis, UFSC, nº 28, jul.-set. 1996b, p. 5-7.
LISBOA, Tereza K. O movimento dos trabalhadores rurais sem terra do Oeste Catarinense - um novo movimento
social. Florianópolis, UFSC, Dissertação de Mestrado, 1987.
MAMIGONIAM,Armem.“Estudo geográfico das indústrias de Blumenau”.Ver. Brasil. de Geografia,1996,(Separata)
MEYER-STAMER,Jörg.Estudo sobre competitividade sistêmica em Santa Catarina.Fpolis,FIESC/IEL,abr.1996.
MICHELS,Ido L.  Uma crítica à economia catarinense. Campina Grande, UFP,Dissertação de Mestrado, 1993.
MONTIBELLER Fo , Gilberto. Industrialização e ecodesenvolvimento: contradições, possibilidades e limites em
economia capitalista periférica- o Estado de Santa Catarina. Florianópolis,UFSC, Dissertação de Mestrado, 1994.
NICOLAU, José A. & Campos, Renato R. “Redes em C&T: a tentativa de criação do pólo de Florianópolis”. XIX
Simpósio de Gestão da Inovação Tecnólogica, São Paulo,USP, 22 a 25 de outubro de 1996, Anais..., p. 513-531.
PAULILO, Maria I. S. “Fumo, gado e meio ambiente”.In: Vieira, Paulo F. & Guerra, Miguel P. (orgs.).
Biodiversidade, biotecnologia  & ecodesenvolvimento: Anais do I Simpósio Nacional  O Sol  é nosso: Perspectivas 
de Ecodesenvolvimento para o Brasil. Florianópolis, UFSC, 29-31 de agosto de 1994, p. 41-45.
RAUD, Cécile. “O potencial das biotecnologias no quadro de uma bioindustrialização descentralizada em Santa
Catarina”. In: Vieira, Paulo F. & Guerra, Miguel P. (orgs). Biodiversidade, Biotecnologia & ecodesenvolvimento:
Anais do I Simpósio Nacional O Sol é nosso: Perspectivas de Ecodesenvolvimento para o Brasil. Florianópolis ,
UFSC, 29-31, de agosto de 1994, p. 61-65.
ROCHA,Isa de O.Industrialização de Joinville (SC):da gênese às exportações.Fpolis,UFSC,D.de  Mestrado, 1994.
RODRIGUES, Leonel C., BIZZOTTO, Carlos E. N. & SOUZA, Darcy de. “ Estratégias  competitivas no setor têxtil na
região de Blumenau”. XIX Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica, SP,USP,22 a 25 de out.1996, Anais, p. 1.002-1.020.
SANTOS,Maurício A.dos.Crescimento e crise na Região Sul  de SC.Fpolis ,UFSC, D. de Mestrado,1995.
SCHLINDWEIN, Sandro L. “Poluição de resíduos e agrotóxicos”. In: Cenários para o Século XXI: seminário da
AMESC, 15 anos. Florianópolis , Editora da UFSC, 1996, p. 96-110.
SILVA, Francisco  J. B. A. Unidades de conservação e desenvolvimento regional: um estudo sobre a região da Baía
de Babitonga. Florianópolis, UFSC, Dissertação de Mestrado,1995. 
SOUZA, Luís A. O processo de ocupação das áreas de mangues em Joinville: agentes, estratégias e conflitos.
Florianópolis, UFSC,  Dissertação de Mestrado, 1991.
UNESC (Universidade do Extremo sul  Catarinense). Diagnóstico preliminar  dos impactos da mineração na área do
Morro Estevão e do Morro Albino- Criciúma, SC. Criciúma, outubro de 1996. (mimeo).
VIDOR,Vilmar.“  Investimento  e  desenvolvimento  no  Vale  do  Itajaí”.Dynamis,Blumenau,FURB,v.2,n.8,jul.-set.1994,p.  173-
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VIEIRA,Cheila.A indústria de alta tecnologia em Florianópolis. Florianópolis, UFSC, Dissertação de Mestrado, 1995.
WEYDMANN,Celso L. & GELINSKI, Francisco. “Política comercial agrícola e preço do alho em  Santa Catarina”. 
Texto para discussão, Florianópolis, UFSC, Depto. de Ciências Econômicas, no  12/ 96 , setembro de 1996. 
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